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O MOVIMENTO IMIGRATÓRIO DE SÍRIOS
E LIBANESES PARA CAMPO GRANDE/MATO

GROSSO DO SUL
Márcia Regina Cassanho de Oliveira*

Resumo

O presente trabalho apresenta pesquisa, na qual discute a vinda e fixação
de sírios e libaneses para Campo Grande, principalmente a partir de 1914,
com a inauguração da Estrada de Ferro e o processo de negociação de suas
identidades. Preliminarmente podemos concluir que a referida coloônia,
mascateava pelo interior do Estado, vendendo todo tipo de produtos de
primeiras necessidades e posteriormente fixando-se em pontos-de-venda
em Campo Grande, formando centros comerciais como os da Rua 14 de
Julho e da Avenida Calógeras.

Palavras-chave: Imigração - libaneses - sirios - ferro - identidades.

Resumen

En este trabajo se presenta la investigación, en el que se analiza la llegada y
establecimiento de sirios y libaneses a Campo Grande, sobre todo a partir
de 1914, con la inauguración del ferrocarril y el proceso de negociación
de sus identidades. Preliminarmente podemos concluir que esta colonia,
comercializada por el propio el Estado, vendía todo tipo de productos
de necesidades básicias, y posteriormente, estableciendo puntos de venta

* Fundação Universidade Federal de Mato Grosso do Sul. Universidade Federal da Grande
Dourados/UFGD. Contacto: mcassanho@gmail.com
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en Campo Grande, formando centros comerciales como el de la calle 14
de julio y el de la Avenida Calógeras.

Palabras claves: inmigración - libaneses - sirios - ferrocarril - identidades.

Abstract

This paper presents research, in which discusses the coming and fixing of Syrian
and Lebanese to Campo Grande, mainly from 1914, with the inauguration of
the railroad and the process of negotiating their identities. Preliminarily we can
conclude that the said colony, mercketed by the State, selling all kinds of products
of first needs and later settling in points-of-sale in Campo Grande, forming
shopping malls such as the July 14 Street and Avenue Calógeras.

Keywords: immigration - Lebanese - Syrians - railroad - identities.

Introdução
Neste artigo pretendo apresentar como se processou o movimento imigratório

de sírios e de libaneses para o Brasil, até seu estabelecimento em Campo Grande,
antigo estado de Mato Grosso, na primeira metade do século vinte, registrando
que, em suas terras natais, eles trabalhavam em suas pequenas propriedades, ou
seja, nas aldeias. Não se adaptaram às plantações nas grandes extensões territoriais
do Brasil, e nem por isso perderam o vínculo com o rural, nele indo desenvolver
atividades comerciais, ou seja, a mascateação.

Márcia Regina Cassanho de Oliveira

Fonte: Brasil: 500 anos de povoamento. Rio de janeiro: IBGE, 2000. Apêndice:
Estatísticas de 500 anos de povoamento. p. 227.



117Año IV / Volumen VI / Junio de 2012

A imigração de sírios e libaneses para o Brasil deu-se informalmente, isto é,
não foi uma migração organizada pelo governo com objetivo específico. Os
indivíduos recém-chegados puderam optar por suprir a lacuna comercial,
exercendo atividades de ligação entre as áreas rural e urbana, através do exercício
do comercio itinerante Truzzi (2005). Sabe-se, entretanto, que muitos libaneses
escolheram trabalhar na lavoura e na pecuária na região mineira, baiana, goiana,
paulista e mato-grossense Bastane (1974).

O processo de imigração de sírios e libaneses para o Brasil
Com a forte pressão exercida pela Inglaterra por volta de 1850 para o fim

do tráfico de negros africanos, condenando o escravismo ao esgotamento no
Brasil, deliberou-se pela imigração, principalmente da mão-de-obra européia.
Com o crescimento do trabalho assalariado, inauguramos efetivamente outro
período: a economia e a sociedade assumem a forma capitalista e burguesa. Par-
ticularmente no Brasil, a classe assalariada constituiu-se com base na imigração,
sem deixar de manter as antigas formas de dominação e controle político. Ou
seja, as necessidades de contratação de força de trabalho em países do Novo
Mundo provocaram, entre outras coisas, grandes deslocamentos de população no
final do século XIX e início do XX. Aproximadamente 50 milhões de europeus
emigraram entre 1870 e 1914, sendo que quase 2/3 foram para os Estados
Unidos e o restante se fixou no Canadá, Austrália, Nova Zelândia, África do Sul,
Argentina e Brasil.

Árabes, principalmente sírios e libaneses, participaram desse movimento, leva-
dos por questões demográficas e econômicas que desagregaram a economia de
subsistência local e, também, devido à dominação de turco-otomanos, particu-
larmente, por causas de ordem político-religiosa que acabaram por optar pela
migração. Acrescentam-se às razões já expostas, inúmeros relatos de imigrantes
pioneiros bem-sucedidos, o que serviu de estímulos para esses deslocamentos.
Numa verdadeira diáspora, a partir de 1870, eles partiram para as Américas, mas
também para ilhas do Pacífico, África Ocidental e Austrália.

Estados Unidos, Brasil e Argentina receberam fluxos migratórios consideráveis.
Em termos absolutos, os quantitativos eram próximos; em termos relativos, porém,
a situação era completamente diferente. No Brasil e na Argentina, por exemplo,
com populações mais reduzidas e com um movimento migratório de dimensões
menores que nos Estados Unidos da América, sírios e libaneses, mesmo não fazendo
parte das etnias mais numerosas, não se dissolveram no conjunto, sendo a sexta
maior população de imigrantes.

O movimento imigratório de Sírios e Libaneses para Campo Grande / Mato Grosso do Sul
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Com a decretação da Lei Áurea em 1888, e declarada definitivamente extin-
ta a escravidão no Brasil - diga-se de passagem, o último das Américas a aboli-la
oficialmente - verificou-se a  falta de oferta de mão-de-obra. Desde as últimas
décadas do Império, a vinda de europeus (principalmente italianos) para trabalhar
na agricultura foi incentivada pelo novo regime e por iniciativa de grandes
proprietários, principalmente cafeicultores paulistas. Destaca-se que, se até 1889
a imigração foi promovida com fundos privados, a partir de então passou a ser
garantida por recursos públicos.

Truzzi destaca nunca é demais ressaltar que os migrantes de origem sírio-
libanesa, ao contrário dos grupos majoritários de italianos, portugueses, espanhóis
e japoneses que se deslocaram ao Brasil, não se beneficiaram das passagens
subsidiadas pelo Estado. Assim sendo, o indivíduo e sua família foram os
responsáveis diretos pelo custeio da longa viagem transoceânica, muitas vezes
realizada por etapas, numa estratégia na qual o migrante tem compromissos
assumidos com os que ficaram em sua terra natal. Essa circunstância desde logo
confere um papel muito ativo ao fluxo de informações, dinheiro e pessoas, que
no caso tratou-se de uma imigração subsidiada.

A “grande naturalização” veio junto com a República, que considerou
brasileiro todos os estrangeiros residentes no país em 15 de novembro de 1889,
exceto quando manifestamente contrário. Em 1890, a Lei Glicério determinou
a livre entrada no Brasil, por qualquer dos seus portos, de todos os indivíduos
aptos para o trabalho, exceção feita, reza a referida Lei, para os negros. (Vide -
Decreto Federal nº 528, de 28 de junho de 1890). A Constituição promulgada
em 1891 (Constituição Federal, de 24 de fevereiro de 1891), atendendo ao
princípio federativo que a orientava, descentralizou as competências e atribuições
referentes à colonização e imigração, passando-as para os governos estaduais.
Segundo Knowlton (1961), apesar de até 1892 todos os imigrantes provenientes
do Oriente Médio, região que à época estava sob o domínio do Império
Otomano, hegemonizado pelos turcos, fossem classificados de “turcos”, eles eram,
em grande parte, sírios e libaneses. A partir daquele ano, os sírios passaram a ser
registrados separadamente. Considerando que até a Primeira Guerra Mundial o
Líbano era integrante da Síria, os libaneses eram considerados sírios. A partir de
1926, eles passaram a ser contabilizados separadamente. Knowlton (1961) regis-
tra ainda que, no período de 1871 a 1942, entraram no Brasil 106.184 imigrantes
da Síria, Líbano, Armênia, Palestina, Egito, Marrocos e Argélia, sendo a grande
maioria formada por sírios e libaneses. Ressalta o autor que uma grande parte
dos imigrantes vindos do Egito, Marrocos e Argélia tinham ascendência síria ou
libanesa. Essas pessoas fixaram-se inicialmente naqueles países, lá se naturalizando
e, posteriormente, emigraram com os filhos para o Brasil.

Márcia Regina Cassanho de Oliveira
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Na década de 1930 registrou-se uma verdadeira transformação na tradicio-
nal posição do governo brasileiro com relação ao incentivo à imigração. A posição
nacionalista seguida pelo regime introduzido no Brasil pela Revolução de 1930,
acrescida dos efeitos da crise de 1929, afetou significativamente as economias
dos países periféricos como o Brasil, culminando na adoção de medidas restritivas
que, segundo o discurso oficial, tinha por objetivo a defesa dos postos de trabalho
urbano para os nacionais, ameaçados pelo desemprego, tudo isto incluído no
Decreto Federal nº 19.482, de 12 de dezembro de 1930. Inclusive, o conceito
de imigrantes foi redefinido, ou seja, a partir de 1934, imigrante passou a ser
aquele que vinha ao Brasil para exercer um ofício ou profissão por mais de 30
dias; enquanto que o não-imigrante era aquele que permanecia no país por até
30 dias. Essas deliberações foram recepcionadas na Constituição de 1934, através
do Decreto Federal nº 24.258, de 16 de maio daquele ano que fixou uma quota
anual de 2% do total de imigrantes provenientes de cada nação nos 50 últimos
anos, priorizando o ingresso de agricultores. Registra-se que essa legislação foi
modificada em 1938, por força do Decreto-Lei nº 406, de 04 de maio daquele
mesmo ano, sendo adotados os termos “permanente” e “temporário”.

Com a nova legislação em vigor, os sírios e libaneses foram bastante prejudicados
uma vez que apresentavam totais bastante discretos no período definido pelas
autoridades e também porque seus contingentes se dirigiam preferencialmente
para os centros urbanos. Como eram considerados “não europeus” e, por extensão,
“não brancos”, eles não se encaixavam no perfil do “imigrante desejado” pelo
poder público, que tinha preferência por pessoas com possíveis aptidões e vocação
para o trabalho em propriedades rurais e para a potencialidade de assimilação
aos “nacionais”. Em resumo, essa era a “lógica da política e do mercado” na
época. Em seu livro “Immigração”, Revorêdo (1934) defende a vinda de
imigrantes exclusivamente se for para trabalharem na agricultura, alegando que
os demais postos de trabalho devem ser somente para brasileiros natos.

Segundo Sérgio Lamarão (2004:169), “em termos ocupacionais, o padrão
inicial foi à mascateação, atividade encarada pelos imigrantes – que, em sua maioria,
vinham com a intenção de permanecer temporariamente, acumular algum capi-
tal e retornar – como algo não permanente, que não exigia capital acumulado
para o seu exercício”. Apesar de fixados nos núcleos urbanos, os sírios e libaneses
não restringiram sua atividade profissional nas cidades. Tendo em vista que a
população rural constituía um significativo contingente de consumidores em
potencial, os mascates para lá levavam uma diversidade de produtos, atendendo
não só as necessidades básicas dos moradores, mas também levando a fazendas e
povoados as novidades que apareciam no comércio dos grandes centros. Ludmilla
Savry Almeira registra que em São Paulo alguns sírios e libaneses chegaram a

O movimento imigratório de Sírios e Libaneses para Campo Grande / Mato Grosso do Sul
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trabalhar como colonos em fazendas  Almeira (2000:191). O crescimento dos
negócios atraía parentes e conterrâneos, aumentando o fluxo imigratório.

O sentimento para com a terra
Para Sayad (1998), o fenômeno migratório só pode ser compreendido como

um fato social total. É difícil tratar os fenômenos migratórios como emigração
ou imigração, uma vez que esses termos denotam um movimento unidirecional e
permanente para dentro ou para fora. Hoerdes (1996:6) define sistemas
migratórios como sendo o que liga duas ou mais sociedades, cada qual composta
por vários grupos sociais com diferentes interesses, posições econômicas e siste-
mas políticos. Envolvem o movimento de determinados grupos entre a região de
origem e a região de destino, prolongam-se ao cabo de um período de tempo, e
se diferenciam de deslocamentos multi-direcionais de indivíduos isolados. As
correspondências trocadas entre os que ficam e os que partem e os relatos dos
que retornam fornecem uma série de informações. Migrantes potenciais comparam
alternativas de destino sobre as quais têm informação e formam uma percepção,
correta ou falsa, sobre menores restrições e maiores oportunidades a respeito de
um determinado destino. As informações sobre trajetórias, sucessos ou fracassos
passadas à família ou à aldeia na sociedade de origem estimulam ou inibem novos
deslocamentos, tornando o sistema auto-regulado. Assim, informações sobre cada
mudança na trajetória de um indivíduo que partiu influenciam o volume das
novas partidas e produzem impacto sobre os sistemas como um todo.

O advogado Fábio Trad (1999) descreveu de forma poética a chegada dos
libaneses em Campo Grade em livro comemorativo ao centenário da capital sul-
mato-grossense. Diz que foi um povo praticamente “obrigado” a sair de seu país
devido a guerras sangrentas. Confirma a informação de que o primeiro imigrante
libanês chegado ao Brasil foi Youssef Moussa Miziara, em 1880, e que esse pioneiro
relatava em suas cartas suas melhores impressões sobre o país, o que serviu de chamariz
para as primeiras levas de imigrantes libaneses. Contrariando as informações de
Truzzi (2005), afirma que em 1882 chegaram subsidiados pelo governo brasileiro,
os primeiros imigrantes de navio aportando no Rio de Janeiro e lá se fixando, bem
como em São Paulo e Minas Gerais. Compara-os com os bandeirantes, dizendo
que os libaneses desbravaram o interior brasileiro “em busca de pujantes e promissores
núcleos de comércio que propiciassem o labor, em especial o mascate”.  De igual
forma, relata que em Mato Grosso, antes da divisão ocorrida em 1977,
desembarcaram no porto de Corumbá os primeiros libaneses, e que lá era o centro
comercial de todo o Estado. Registra, ainda, que alguns rumaram para o sul, em
“embarcações incômodas pelos rios Salobra, Miranda e Aquidauana”, enquanto

Márcia Regina Cassanho de Oliveira
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outros fixaram-se em Porto Murtinho, Nioaque e Aquidauana.

Segundo Trad, Campo Grande era um arraial, um pequeno vilarejo, aonde os
imigrantes chegavam em carretas puxadas por duas ou três juntas de bois ou nos
lombos de burros e cavalos em viagens que duravam, no mínimo, três dias.

Foi através de trilhos da Estrada de Ferro Noroeste do Brasil, das “Marias-
Fumaças”, ligando as bacias fluviais do Paraná e do Paraguai aos países vizinhos que
o então Mato Grosso passou a receber um contingente considerável de imigrantes
libaneses, além de povos de outras nacionalidades Trad (1999:297-300).

Em seu Livro-Reportagem sobre Os imigrantes e a Ferrovia, Danilo Silva
(2011) aponta que uma das características da capital do Estado de Mato Grosso
do Sul é a sua vocação cosmopolita. Nos informa também que ao longo do
século XX, a cidade atraiu grande fluxo de imigrantes de diferentes origens,
sejam brasileiros de outros estados ou estrangeiros. A chegada da ferrovia No-
roeste do Brasil (NOB), em 1914, foi fundamental neste processo. Segundo
Queiroz e outros estudiosos, a estrada de ferro também foi o principal fator de
desenvolvimento da cidade. De acordo com o historiador Paulo Queiroz (2004),
até a metade do século XX, Campo Grande concentrou a maior parte do im-
pacto econômico gerado pela ferrovia NOB na região. O resultado dessa
concentração pode ser visto no Censo de 1950, quando esta época, a população
de Campo Grande era de 31 mil habitantes, enquanto que na capital do antigo
Mato Grosso, Cuiabá, a população era de 23 mil pessoas. Em suma, a Noroeste
do Brasil e a imigração foram fundamentais para a consolidação da “vocação
urbana” de Campo Grande numa região de baixo povoamento onde, até hoje,
predominam os latifúndios.  Portanto, a origem da hegemonia de Campo Gran-
de está em sua precoce “vocação urbana”.

Em pesquisa feita no Cartório Santos Pereira observei que no ano de 1906
foi registrado o primeiro nascimento de um descendente árabe em Campo Gran-
de; foi em 26 de novembro de 1906, quando nasceu Sabibi, filha de Jacob
Abrão Maksoud e Izabel Grize Brasaid, ambos se declararam ser da Turquia.
Segundo pesquisa feita por essa autora, o primeiro casamento ocorrido em Campo
Grande foi entre dois libaneses em 28 de dezembro de 1912, ou seja, dois anos
antes da inauguração da Estrada de Ferro, data que os memorialistas alegam
como sendo do início da imigração árabe para a cidade. Diz os registros do
referido cartório, que os dois são de Zahle, Syria, Império Turco, casaram-se
Joaquim Malluff  (34 anos), solteiro, negociante e Afify Scaff  (21 anos). (Livro
de casamentos nº 9, folhas 71). Casaram-se no Estabelecimento Eldorado de
propriedade da Firma Ferreira e Arconi, sito a Rua 15 de novembro, sendo Elias
Duailibi testemunho do casamento.
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Fonte: Extraído do artigo “Caminhos e fronteiras” de
Paulo Queiroz  no livro “Transportes e Formação

Regional” (2011).

Mapa 1: Da região Platina e da ferrovia NOB.

O livro comemorativo “100 mulheres pioneiras em 100 anos de Campo
Grande” registra depoimentos das mulheres árabes revelando que todas elas vieram
da cidade de Zahlé, no Líbano. Chafia Fatuchi Abussafi, por exemplo, veio de
navio com seu marido, passando pela Argentina, Paraguai, Porto Esperança e
Corumbá, em Mato Grosso. Como em outros depoimentos, fala da dificuldade
de adaptação, por não entender nem falar o português. “Em 1920, a estrada de
ferro que chegava a Aquidauana já cortava um pequeno e recém-criado município:
Campo Grande”, lugar em que se fixaram. Consta no referido livro que ela seria
a fundadora do Clube Libanês de Campo Grande, fato que não se confirmou
após pesquisa in loco dos documentos oficiais do referido clube. Segundo os
documentos oficiais o Clube Libanês foi fundado por um grupo de libaneses,
todos do sexo masculino, em 20 de maio de 1951. Júlia Maksoud também veio
de Zahlé com seu marido em 1921 para Aquidauana e em 1935 para Campo
Grande, onde atuou na área educacional.

Em entrevistas realizadas com imigrantes pioneiros, estes nos informaram que
a princípio tinham um forte desejo de retornar à sua terra natal, mas, como no
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Brasil as condições econômicas, religiosas e sociais eram propícias, acabaram por
aqui permanecer. Já seus descendentes e libaneses da segunda e terceira gerações se
sentem totalmente inseridos na comunidade local, respeitando as tradições e
costumes ainda cultuadas pelas suas famílias, porém afirmam ser brasileiros, amar
e respeitar a terra que os acolheu.

Conclusão
Sabe-se que o movimento migratório respondia às pressões políticas,

socioeconômicas, religiosas e demográficas já citadas anteriormente, pelo Império
Otomano sobre as populações árabes. Para os sírios e libaneses imigrar não era
uma questão singela quanto possa parecer; era difícil conseguir os recursos
financeiros necessários para cobrir as despesas de uma viagem ao estrangeiro, prin-
cipalmente para a América.  Segundo a Professora  Heliane Prudente Nunes:

“O agricultor sírio ou libanês não possuía liquidez de capital ou outros bens
de que pudesse dispor. Seu único bem disponível era um pedaço de terra,
para o qual, se contasse com muita sorte, encontraria um investidor para
comprá-lo, ou fornecer-lhe algum dinheiro com base na hipoteca da terra.
Esta última solução, embora bastante onerosa, era a preferida, pois o emi-
grante pioneiro só deixava seu país com a firme esperança de um breve
retorno. Por vezes, ainda, um pretenso emigrante, que nada possuía, conseguia
um adiantamento da soma necessária para a viagem, com base em um simples
contrato, escrito ou verbal, com o compromisso do pagamento da dívida e
dos juros, após “fazer dinheiro na América”. Em última análise, a honra da
família se comprometia com o referido empréstimo e esse comprometimento
valia mais do que qualquer papel assinado” (Nunes 2000:34).

Apesar da idéia inicial do imigrante de retorno à pátria depois de ter juntado
uma modesta fortuna no estrangeiro, as coisas não ocorriam bem assim. Encanta-
dos com a liberdade encontrada na América, após terem vivido sob a pressão do
domínio turco-otomano durante toda uma vida, os imigrantes árabes acabavam
chamando para junto de si seus parentes e amigos, ao invés de retornarem à pátria
natal, oferecendo-lhes no Brasil condições favoráveis para habitação e trabalho,
conceituado este processo por Truzzi (1999) como uma “família ampliada”.
Para tanto, pagavam-lhes as passagens, ou iam buscá-los onde se encontravam. Foi
assim que quase 95% dos imigrantes sírios e libaneses encontraram, nos Estados
Unidos por volta de 1909, segundo Hitti (1924:12), uma forma de se juntarem
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a seus parentes e amigos. Os apelos eram tão fortes e foram confirmados através
de entrevistas realizadas com os primeiros imigrantes árabes no Estado de Goiás
pela Professora Heliane Prudente Nunes. Mais uma vez as cartas foram impor-
tantes e decisivas como ressalta a referida Professora:

“As cartas enviadas pelos primeiros emigrados a seus parentes que
permaneceram na pátria-mãe constituíram um chamamento direto à
emigração. Essas cartas eram lidas e relidas, apalpadas, analisadas e  comen-
tadas por parentes e amigos que vegetavam na pobreza. Especialmente
para a leitura dos relatos, eram feitas reuniões em que a imaginação dos
ouvintes se inflava de entusiasmo em que, quase sempre, novas partidas
eram decididas” (Nunes 2000:36).

O dinheiro que os emigrados mandavam a seus parentes constituía preciosa
ajuda para saldar suas dívidas e financiar outras viagens em direção à América. O
dinheiro enviado simbolizava, com efeito, a prova concreta, incontestável da sua
riqueza e poder no estrangeiro. A oportunidade de conseguir dinheiro em gran-
des proporções, comparadas com o modo de vida local, causou um profundo
impacto no equilíbrio de determinadas aldeias da Síria e do Líbano, atuando
como estímulo para aquela avalanche migratória.

Em particular, no caso dos emigrantes árabes pioneiros, principalmente os
sírios e libaneses, a emigração nunca poderá ser entendida como uma empreitada
de aventureiros solitários. A vinda para cá era uma decisão de cunho familiar,
coordenada pelo seu chefe, como uma maneira de melhorar as condições de vida
de todos os membros da família e garantir prestígio e importância social.

É notório o impacto socioeconômico gerado pela ferrovia Noroeste na cidade
mais beneficiada por este ambicioso projeto de transporte e comunicação, ou
seja a cidade de Campo Grande. Por fim, gostaria de salientar o que considero
ser o maior legado da ferrovia Noroeste, fazer chegar a estes rincões os imigrantes
que fincaram suas raízes em Campo Grande e que através de seus descendentes -
filhos, netos e futuras gerações formaram e enobrecem a Capital do Estado de
Mato Grosso do Sul.
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